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MONITORAÇÃO DO VÍRUS DENGUE NOS VETORES Aedes aegypti

(LINNAEUS, 1762) E Ae. albopictus (SKUSE, 1894) (DIPTERA, CULICIDAE)
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A dengue é a mais importante doença viral transmitida por artrópodes vetores. Esses vírus são

mantidos em ciclo de transmissão urbana em áreas tropicais e subtropicais pelo mosquito Aedes

aegypti, uma espécie associada com a habitação urbana, em algumas regiões outras espécies de

Aedes, como Aedes albopictus, também podem estar envolvidos (RIGAU-PÉREZ et al, 1998). Os

mosquitos foram coletados nas ruas representativas dos bairros visitados, eram escolhidas 5 (cinco)

residências aleatoriamente, foi utilizado para captura um tubo elétrico de sucção. Os mosquitos

coletados eram adormecidos e classificados taxonomicamente, depois agrupados em número de até

10 (dez) (OLIVEIRA et al, 2002). A partir do grupo de mosquitos esses foram macerados em

solução tampão PBS/Albumina pH 7.4 até se obter uma solução homogênea (REYNES, 1995),

foram recolhidos 100/-lL dos macerados e feita a extração do RNA viral utilizando o método do

Trizol seguindo o protocolo do fabricante. O RNA obtido foi submetido às reações da RT-PCR de

acordo com o protocolo de Lanciotti et al, (1992). Em uma primeira reação foi feita à amplificação

do RNA do vírus dengue, em uma segunda reação foi feita a genotipagem do vírus dengue com a

utilização de primers específicos. Foram coletados 3.959 mosquitos sendo 1.954 fêmeas e 1.997

machos de Aedes aegypti e 7 fêmeas e 1 macho Aedes albopictus. Apesar de o Aedes albopictus não

ter sido detectado como vetor de arboviroses no Brasil, a interação dessa espécie com Aedes aegypti

requer atenção, pois ambas são espécies que se desenvolvem essencialmente nos mesmos

criadouros, suas competências para transmitir arboviroses são comprovadas em laboratório

(JOHNSON et al, 2002). Uma quantidade de 88 fêmeas de Aedes aegypti e 7 de Aedes albopictus

foram submetidas a RT-PCR e não apresentaram reação positiva para o vírus, no entanto recente

trabalho desenvolvido na cidade do Rio de Janeiro demonstrou a presença do dengue vírus tipo

DEN-3 em mosquitos que foram coletados em bairros que posteriormente também foram detectados

o mesmo tipo de vírus nos casos clínicos (OLIVEIRA et al, 2002). As coletas demonstraram o

mosquito Aedes albopictus circulando em locais urbanos de predominância de Aedes aegypti, e a

reação RT- PCR não detectou a presença do vírus nesses vetores.
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